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O Programa Mundial de Alimentação aeaba de anuncÍar que Moçambique vai recebbr, duranle
este ano, uma ajuda estimada ern 49 mit toneladas de alimentos, para minimizar aÍgumas das
diÍiculdades que ainda persistem. No nosso Pais, o cuslo total dos profectos financiados pelo PMA,
fncfuindo as operações de emergênciao é superior a 78,3 mithões de dólares. Até Setembro último,
a assistência daquele organismo inlernacional conheceu um aumenlo signiÍlcatiyo e Íoram aumen-
tados para cinco os projectos de desenvoivimento com apoio do PMA.

Aspectos mais relevantes d:e rela-
ções de cooperação entre Moçambi-
gue e o  Programa Mundia l  de A l imen-
taÇão d izem respei to  às operaÇóes de
emergêncra para aux i l rar  populações
cr i l i camenie a t ing idas pe la  seca nas
proví i rc ias  de lnhambâne,  Gaza e Tets ,
desde o in íc io  de 1984.

Em lnhambane,  poí  exemplo,  o  Pro-
grama Mundia l  de A l imentação Í re tou
umâ barcaça às Seychel les ,  para .o
t ranspor te  de produtos a l imentares,
desde Ol tubro de 1983.  Na verdade.
at ravés dos produtos a l imentares e
out ros géneros t ranspor tados para
aquela  provínc ia ,  por  v ia  mar í t ima,  per-
mi l iu  d i rn inu i r  a  taxa de mor ta l idade,
coÍ r ìo  resu l tado da subnut r iÇáo,  de
15 mor tes no per iodo Aqosto-OuÌubío

de 1983 parâ quase zero em Maio
de 1984.  Os casos de subnut r ição bat -
xaram d,e 643 em Jnnerro  de 1984 para
cerca dg zero em Setembro do ano
passado.

Com a juda af imentar  do PMA, a lem
do fornec imento de rne ios de t rans-
porte, Ío, possÍvel a execuÇão de vá-
r ios  pro lectcs  para minrmizar  os pro-
b lemas oa grave Íome.

De acordo com inÍormaÇÕes, a cola-
bora;ão do Programa Mundia l  de A l i -
mentaÇão nos pro jectos de desenvol -
v inrento economico moçambicanos
at ing iu  ja  um va lor  super ior  a  

'18,3

mr ln ' " res de do lares.
Ta is  pro jectos desenvolvêm-se na

área dar"  Í lo restas,  nas provínc ias de
Ìv ìanrca,  Maputo,  Sofa la  e  Inhambane.

no desenvolv imento agr íco la  e 'goc ia l
na indústr ia do chá; 4a reabi l i taçãÒ
de lac t ic ín ios,  na a l imentação ãs esco-
las e no programa de seguranÇa al i-
mentar. Um dos ,principais prograi 'nas
é o que se desenvÕlve na'rndústrìa clo
chá, maie part icularmênlê fto aporo
para o aumento da produÇãb, corn o
Íornecimento diário de a. juda al imen-
tar, na Empresa Moçambiçana do Chá
(EMUCHÁ),  na prov inc ia  da Zambr i r -
z i a .

De Íacto, o Programa Mundial do
Alimentaçâo é um organìsmo do 'Sis-

tema das Nações Unidas ,qu€. t€m
por objectivo esti,mular o desenvolyì-
mento sócio-económiCo atravá.s da con-
cessão d: ajudas al imentares. Ë . um
organiemo que Íoi cr iado- em 1963 e

actu4 sob trrtdla da. Orgânização dae
Nacões Unir ias e da FAO -,Progra-
ma das Nações U,nidas pgre a Agri:
cuituna p Al;rnéntação.

Á,ô relações de cooparação entrc
Moçambìque e o Programa Mundial
de Al imentação tìveram início em 1974,
com a reaÌizaçáo de um :Proieclo de
açção rá,pjda pâra o íornecimento de
aj'uda' alinentar ã grupos vulneráveis
das zonas l ibertadas, durahto a Luta
Armada de Libertação Nacional.

Âs operaÇões'de emcrgência desen'
volvicias 
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Alimantaçáo 'diÍem r 'êspeito; âo âuxí '
l io  às '  populaÇÕes'cr i t ieemente a íec:a '
das pelos QUaÌr9 anos côhgacr.t"tivos de
prolongada' gèca nos dlstr i tos ,dê
Moamba e Maoud'e e,rssistência â gru-
pos vulneráveis das vÍt imas da seca
em ïete.

Outras operações dàsenüolvem-se
noutros pontos do nosso Paí6, idcloìn'
dc o processo. do trânspprtg dg elÍ'
mentaçãg fìara as regiões de Vi lan:
cu lo  e  Inhassoro


